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A dor é uma estrada: você anda por ela, no adiante da sua lonjura para chegar a 

um outro lado. E esse lado é uma parte de nós que não conhecemos. 

(Mia Couto – Estórias Abensonhadas). 

 

Hoje fomos surpreendidos com a notícia de partida de nosso amigo Horacio 

Schneider. 

Aquele que nos sonhou enquanto grupo, que nos sonhou como unidade. 

Sua partida deixa saudades.  

Mesmo sabendo que as notas fúnebres deveriam manter um ar solene, não é desse 

jeito que vamos nos expressar para falar daquele que foi nosso companheiro e 

plantou em nós uma semente.  

Uma boa semente.   

Sem sua companhia, e agora sozinhos à frente desta unidade, temos obrigação (e a 

determinação!) de levar adiante sua trajetória de sucesso.  

O caminho até aqui foi longo. Muito trabalho e luta foram nossos companheiros na 

construção desses vinte e poucos anos. 
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Nos comprometemos a levar adiante seu principal objetivo: produzir conhecimento 

e contribuir para a formação de profissionais comprometidos e éticos na e para 

muito além da Região Amazônica.  

Vamos continuar nossa trajetória buscando sempre contribuir para uma sociedade 

mais justa, sustentável e equilibrada. Uma sociedade mais humana nesses tempos 

em que a violência e a intolerância teimam em ditar muitas regras.  

Perdemos nosso amigo, perdemos uma referência, mas seu exemplo nos habita. 

E habitados por essa força nos comprometemos a levar adiante seu sonho. É nossa 

hora de plantar novas sementes (sementes igualmente abensonhadas). Fazer jus à 

confiança em nós depositada. 

Hoje estamos em luto pela sua perda, mas em luta para continuar levando adiante 

seu sonho. 

Continue contando conosco amigo.  

Siga em paz... 

Um dia, quem sabe, a gente se encontra! 
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Em 1998 o professor Horácio Schneider foi removido de Belém para o Campus de 

Bragança, quando implantou o curso de Ciências Biológicas em regime extensivo. Em 

seguida implantou a Pós-Graduação em Biologia Ambiental e os cursos de 

Graduação em Engenharia de Pesca e Ciências Naturais.  

Em 2007 idealizou e implantou o Instituto de Estudos Costeiros de Bragança. 

Enquanto coordenador do Campus apoiou a criação dos cursos de Matemática, 

História e Língua Inglesa.  

 Entre 2009 e 2017, foi vice-reitor da UFPA, quando apoiou e alavancou o 

desenvolvimento dos campi, através do incentivo à criação de novos cursos de 

graduação e pós-graduação, de melhorias da infraestrutura física e de pessoal. 

 Era biólogo, geneticista reconhecido nacional e internacionalmente. Foi autor 

de vários artigos e livros científicos na área da genética. Orientou inúmeros mestres 

e doutores, hoje docentes e pesquisadores em diversas instituições do Brasil e do 

mundo. 

 Sua principal herança científica, para nós, foi a criação do IECOS e o trabalho 

incansável de integração entre ensino e pesquisa na UFPA.  


